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    APRESENTAÇÃO




    O medicamento homeopático visa prevenir ou curar por meio de sua capacidade de estimular a reação orgânica na direção da cura. Para tanto, deverá ser diluído e potencializado mediante uma farmacotécnica especial e empregado de acordo com a lei dos semelhantes. A farmacotécnica homeopática segue os princípios básicos da homeopatia criados por Samuel Hahnemann e as técnicas preconizadas pela Farmacopeia Homeopática Brasileira e pelo Manual de Normas Técnicas para Farmácia Homeopática. A preparação dos medicamentos homeopáticos é de responsabilidade do farmacêutico homeopata, cuja formação se inicia na graduação do curso de farmácia. Um manual das práticas de farmacotécnica homeopática será, portanto, de grande utilidade e aplicação para o ensino da disciplina.




    Este manual pretende servir de guia para as práticas da disciplina de farmacotécnica homeopática, contribuindo na formação acadêmica de futuros farmacêuticos. A utilização deste manual servirá como complemento das aulas teóricas, ensinando aos alunos como aplicar na prática cada tema desenvolvido em sala de aula, facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem.




    O manual apresenta uma breve introdução do tema estudado, para proporcionar ao aluno o foco do tema já aprendido teoricamente na sala de aula. Além disso define objetivo da aula, onde apresenta a finalidade da prática a ser realizada; a prescrição homeopática a ser aviada no decorrer da aula; os materiais a serem utilizados; a técnica de preparação, que detalha os passos a serem executados pelo aluno com a supervisão do docente; questões e tópicos para discussão, onde são propostas questões que levem o aluno a fazer uma maior reflexão sobre o tema a fim de uma melhor compreensão do conteúdo.




    Os conteúdos são divididos em capítulos e em tópicos dentro de cada capítulo. O professor pode agrupar dois ou mais tópicos em uma só aula, conforme o tempo disponível, para que seja mais conveniente ao aprendizado do aluno. Os nomes utilizados nas prescrições propostas são fictícios.
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    1. NORMAS GERAIS DE SEGURANÇA PARA ATIVIDADES PRÁTICAS NO LABORATÓRIO




    Introdução:




    O local destinado às aulas práticas na graduação em Farmácia deve possuir estrutura física e técnicas adequadas para garantir a segurança das pessoas que o frequentam, e estar regularizado perante a Vigilância Sanitária para o exercício dessa atividade. O laboratório é um local onde existem riscos potenciais, devido a presença de equipamentos, substâncias tóxicas e inflamáveis, que possuem níveis de periculosidade e toxicidade variáveis. Portanto, existem inúmeras normas que servem para nortear as atividades exercidas nesses locais, inclusive normas de segurança, que abrangem condutas que devem ser adotadas pela equipe no manuseio dos equipamentos e das substâncias para minimizar riscos. É imprescindível que o acadêmico do curso de Farmácia esteja inteirado dessas regras.




    Objetivo:




    Neste capítulo serão fornecidas orientações básicas para o funcionamento do laboratório de ensino, proporcionando a segurança dos servidores, alunos e professores contra acidentes, a fim de estabelecer um padrão de segurança para as práticas realizadas.




    Recomendações gerais para aulas práticas de homeopatia:




    • A vestimenta adequada à manipulação são calças compridas e sapatos fechados, sendo expressamente proibido manipular com vestimentas curtas e calçados abertos.




    • Usar todos os EPIs (Equipamentos de Proteção Individual), como segue:




    o Jaleco de mangas longas e com comprimento até o joelho.




    o Luvas devidamente higienizadas com álcool 70%, devem ser trocadas sempre que precisar lavar as mãos ou quando elas estiverem rasgadas ou sujas.




    o Touca ou gorro (que cubra o cabelo por completo).




    o Máscara (sobre nariz e boca) – deve ser descartável.




    o Propés.




    o Calças compridas.




    o Sapato ou Tênis Fechado.




    o Óculos protetores (quando necessário em procedimentos especiais)




    • Os EPIs deverão ser trocados sempre que estiverem sujos, ou diariamente.




    • Caso necessitar sair para ir a alguma área externa ao laboratório, deve-se retirar os EPIs e recolocá-los ao retornar.




    • Após a paramentação deve-se evitar tocar as partes do corpo para coçar, tossir, ajustar gorro e máscara etc.




    • Os alunos são aconselhados a retirar barba e bigode. Caso não seja possível, devem usar máscara que os cubra totalmente.




    • Em caso de suspeita ou confirmação de alguma enfermidade ou lesão exposta, o aluno será afastado temporariamente de suas atividades, conforme atestado médico.




    • É expressamente proibido comer, beber, fumar, mascar chicletes ou manter plantas, alimentos, bebidas, medicamentos pessoais, objetos pessoais, na área de manipulação.




    • Não guardar alimentos e utensílios utilizados para a alimentação nos laboratórios




    • Não utilizar as estufas dos laboratórios para aquecer alimentos




    • Não é permitido manter conversas, pentear cabelos, usar medicamentos e objetos pessoais.




    • Não é permitido o uso de cosméticos, joias e acessórios.




    • É expressamente proibido o manuseio do telefone celular durante a manipulação.




    • A entrada dos alunos nos laboratórios será apenas permitida após a autorização dos professores responsáveis.




    Conduta durante as aulas práticas




    • O aluno deve ler com atenção o roteiro da aula prática e ter bem claro o objetivo da atividade que lhe cabe realizar.




    • Guardar todo o material de uso pessoal no local designado pelo professor. No momento da execução da fórmula, a bancada deverá conter apenas as vidrarias e utensílios necessários, a apostila ou caderno, lápis, caneta e borracha.




    • O material e equipamentos utilizados em aulas práticas é de responsabilidade do aluno, sendo fornecidos no início de cada aula e ao final, e devem ser devolvidos intactos. O aluno deve conferir os materiais e equipamentos no início da aula e avisar o professor ou técnico do laboratório caso estejam quebrados ou danificados.




    • A vidraria quebrada ou trincada durante o uso, deverá ser descartada em caixa de papelão própria para perfurocortantes.




    • Os reagentes inflamáveis deverão ser mantidos longe de fontes de aquecimento.




    • Manter a ordem e limpeza no laboratório.




    • Utilizar com cuidado os equipamentos, vidrarias e utensílios e devolver ao de origem, após o uso.




    • Balanças precisam ser cuidadosamente utilizadas; portanto, ao final de cada pesagem, verificar se a balança está limpa e tomar as devidas providências para deixá-la adequada ao próximo usuário.




    • Identificar imediatamente cada substância medida ou pesada, para que não ocorram trocas.




    • Ler atentamente o rótulo do produto a ser pesado ou medido, antes de utilizá-lo. Nunca utilizar produtos sem identificação.




    • Nunca testar substâncias químicas pelo odor ou sabor.




    • Utilizar sempre uma pipeta ou espátula para cada matéria prima.




    • Para a pipetagem de líquidos utilizar pera de borracha ou utensílios auxiliares de pipetagem. Nunca pipetar com a boca. Pipetas com extremidades quebradas, não devem ser utilizadas. Não forçar a pera de borracha ao introduzi-la na pipeta devido ao risco de quebra.




    •  Ao manipular líquidos tóxicos, utilizar a capela de exaustão.




    • Respingos e resíduos de reagentes e matérias-primas sobre bancadas e piso deverão ser imediatamente removidos com papel toalha embebidos em água ou álcool etílico.




    • Respingos diretamente sobre o corpo deverão ser lavados com água corrente. Poderá ser usado o chuveiro de emergência, em casos mais graves.




    • O aluno deverá comunicar ao professor qualquer acidente ocorrido nos laboratórios.




    • Os frascos de reagentes e matérias-primas deverão ser limpos logo após o uso, fechados e devolvidos aos seus lugares.




    • Não trocar as tampas das matérias-primas.




    • Os resíduos químicos das aulas (fórmulas etc.) devem ser descartados em locais apropriados, indicados pelo professor ou técnico do laboratório. Os descartes devem ser feitos de maneira correta a fim de preservar a saúde pública e os recursos naturais. Os resíduos comuns devem ser descartados em lixeiras, os químicos devem ser descartados de acordo com sua natureza: os líquidos que não oferecem risco a saúde pública e ao meio ambiente poderão ser descartados na pia, os sólidos nunca devem ser descartados na pia e, se não oferecerem risco a saúde pública e ao meio ambiente, podem ser descartados no lixo comum. Para os resíduos perigosos estão disponíveis frascos coletores para descarte.




    • Levar todo material utilizado nas aulas para a pia de lavagem e lavá-los cuidadosamente, evitando quebras, em virtude do uso do sabão.




    • Lavar bem as mãos ao término das aulas.




    Equipamentos e procedimentos de emergência




    • É importante que os frequentadores dos laboratórios saibam a localização e como manejar os equipamentos de segurança, aprendam o que fazer em uma emergência e se familiarizem com estes procedimentos. Os equipamentos comuns de segurança e emergência incluem extintores de incêndio, caixa de primeiros socorros, estação de lavagem de olhos, chuveiros de emergência e saídas de emergência;




    • Os extintores de incêndio dos laboratórios devem ser instalados em local visível, em número suficiente e do tipo adequado a cada material manipulado;




    • Nos laboratórios onde reagentes perigosos para a pele e olhos são usados, a estação de lavagem de olhos e o chuveiro de emergência devem estar a menos de 25 m de distância, e os usuários devem atravessar no máximo uma porta para chegar ao local onde estejam instalados;




    • Todos os equipamentos de emergência devem ser inspecionados periodicamente, e os registros dessas inspeções devem ser colocados em etiquetas afixadas aos mesmos. Os lava-olhos, os chuveiros e os extintores de incêndio devem ser inspecionados mensalmente.




    Primeiros socorros




    • O professor responsável pelo laboratório deve ser treinado a prestar os primeiros socorros, e assegurar que todos os usuários do laboratório estejam familiarizados com a localização das caixas de primeiros socorros.




    • Após o primeiro atendimento, o usuário deve ser conduzido ao ambulatório ou o SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) deve ser acionado, ou até mesmo encaminhado ao hospital, dependendo da gravidade do caso.




    Acidentes com exposição da pele a produtos químicos




    • Todas as áreas do corpo afetadas devem ser lavadas por 15 a 20 minutos com água corrente;




    • Não usar sabão ou detergente até verificar as normas de risco e segurança do reagente que causou o acidente;




    • A pessoa que sofreu o acidente deve ser conduzida ao hospital se a irritação persistir e se houver um dano aparente ou se as normas de segurança do produto assim exigirem.




    Acidentes com exposição dos olhos a produtos químicos




    • Os olhos devem ser lavados durante 15 a 20 minutos em água corrente. Manter os olhos abertos enquanto se efetua a lavagem;




    • Encaminhar a pessoa que sofreu o acidente para atendimento médico no caso de exposição dos olhos a materiais perigosos.




    Acidentes por objeto encravado




    • Em caso de ferimentos leves, lavar o local afetado com água corrente e sabão.




    • No caso de ferimentos maiores com grandes sangramentos, colocar uma camada grossa de gaze ou pano limpo sobre o local machucado e pressionar por alguns minutos até estancar o sangramento. Quando o sangramento parar, colocar uma atadura sem apertar muito.




    • Encaminhar a pessoa que sofreu o acidente ao ambulatório ou ao hospital ou chamar o SAMU e verificar se haverá necessidade de aplicar a vacina e/ou soro antitetânico;




    • Não retirar objetos encravados (madeira, ferro, arame, vidros etc.), pois a retirada pode provocar lesões nos órgãos e agravar hemorragias. Proteger a área com pano limpo, sem retirar o objeto, fixando-o para evitar movimento durante o transporte. Aguardar a chegada do socorro ao lado da vítima, acalmando-a.




    Choques elétricos




    • No caso de alguém receber grande descarga de energia, desligar imediatamente o disjuntor.




    • Não tocar no acidentado até que o condutor tenha sido desligado ou removido;




    • Se precisar tocar no acidentado, só o faça se estiver com luvas de proteção de borracha;




    • Encaminhar a pessoa que sofreu o acidente ao ambulatório ou ao hospital ou chamar o SAMU.




    Queimaduras




    • No caso de vítimas de queimaduras, interromper imediatamente o contato da vítima com o agente agressivo (térmico, químico ou elétrico);




    • Se enxergar alguém recebendo uma grande descarga de energia, desligar imediatamente o circuito. Não tocar no acidentado até que o condutor tenha sido desligado ou removido;




    • Assegurar à vítima a manutenção básica da vida;




    • Proceder à avaliação primária da vítima assegurando vias aéreas pérvias, respiração e circulação;




    • Qualquer vítima com lesões por queimaduras pode também ter sido vítima de trauma, portanto, especial atenção deve ser dada à proteção da coluna vertebral;




    • Encaminhar a pessoa que sofreu o acidente ao ambulatório ou ao hospital ou chamar o SAMU.




    • Proteger a vítima e suas lesões de outros agravos durante o transporte.




    Incêndios no laboratório




    • É indispensável que, antes de utilizar qualquer substância química, os usuários do laboratório estejam familiarizados com os riscos potenciais de incêndio associados a essa substância.




    • Estas informações podem ser encontradas nas especificações contidas no recipiente da substância. Devem incluir produtos de decomposição, temperaturas críticas e o tipo de equipamento mais indicado para conter o incêndio se porventura a substância pegar fogo.




    • Caso se trate de um pequeno incêndio, e estiver restrito a um béquer, um frasco ou outro recipiente pequeno, por exemplo, pode-se tentar dominá-lo com o extintor apropriado ou abafá-lo com uma coberta.




    • Em caso de incêndios maiores usar a saída e chamar socorro. Caso necessite apagar fogo em roupa de colegas, abaixar as chamas com toalhas. Nunca usar extintores em humanos.




    •  Se o incêndio não estiver limitado a uma pequena área, se houver envolvimento de materiais voláteis ou tóxicos ou se as tentativas de contenção do incêndio forem inúteis, devem-se tomar as seguintes providências:




    o Informar todo o pessoal nas áreas vizinhas da existência de um foco de incêndio;




    o Evacuar as instalações, utilizando-se as escadas e as saídas de emergência;




    o Fechar todas as portas para que se possa isolar o foco do restante das instalações;




    o Entrar em contato com o Corpo de Bombeiros, através do número 193 e explicar a natureza do fogo, identificando todos os possíveis produtos de risco.




    Questões




    1) Qual a finalidade da utilização de EPIs?




    2) Em caso de quebras de vidrarias, quais procedimentos devem ser adotados?




    3) Por que não se deve pipetar com a boca?




    Referências




    MANUAL DE NORMAS GERAIS DE SEGURANÇA DOS LABORATÓRIOS DE ENSINO - Pró-Reitoria de Ensino – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Aracaju-SE, 2011.




    MANUAL DE SEGURANÇA PARA LABORATÓRIOS. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - Campus Natal Central. Setor de Engenharia / Coordenação de Administração da Sede e Manutenção / Diretoria de Administração.


  




  

    CAPÍTULO 2




    EQUIPAMENTOS, VIDRARIAS E MANUSEIO DE MATERIAIS DE LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO




    Ionete Lúcia Milani Barzotto


  




  

    2. EQUIPAMENTOS, VIDRARIAS E MANUSEIO DE MATERIAIS DE LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO




    Introdução




    No laboratório de ensino de preparações farmacêuticas, alguns pontos importantes de infraestrutura e equipamentos devem ser observados, assim como o seu funcionamento adequado. Nesse sentido, o aluno deve se familiarizar com esse material, bem como com seu o funcionamento e conservação. As vidrarias, equipamentos e utensílios deverão ser de material impermeável, não devem soltar partículas ou material de sua composição, devem ser de fácil limpeza e conservação, resistentes à esterilização e altas temperaturas. Sempre dar preferência a materiais inertes e livres de substâncias que possam interferir na preparação dos medicamentos homeopáticos.




    Objetivo




    Neste capítulo serão elencados os principais equipamentos, vidrarias e utensílios usados na farmacotécnica homeopática, bem como sua utilização.




    Equipamentos




    • Balança de precisão semi-analítica: Para pesagem de pós, glóbulos, microglóbulos etc.




    • Chapa aquecedora: Utilizada para obtenção das formas farmacêuticas de uso externo principalmente, como os cremes, supositórios e óvulos.




    • Destilador e Deionizador: Usados para obter água purificada de padrão adequado para trabalhar na manipulação.




    • Estufa ou autoclave: Para esterilização dos materiais de uso diário, e para secagem das formas farmacêuticas sólidas, como os glóbulos, pós e tabletes.




    • Refrigerador: Para a conservação de produtos termolábeis.




    • Repipetadores automáticos: São dispositivos que podem ser conectados aos vidros, e fazem a pipetagem dos veículos inertes utilizados no preparo. Disponíveis em várias graduações (5 mL, 10 mL, 20 mL, 25 mL, 50 mL, 100 mL).




    • Dinamizador de fluxo contínuo: utilizado para a dinamização de matrizes pelo método do fluxo contínuo.




    • Sucussionador ou braço mecânico: Utilizado para dinamização das matrizes. É feita a sucussão mecânica através da realização de cem movimentos do aparelho, simulando o movimento do braço humano.




    • Tableteiro: Equipamento utilizado para preparar tabletes.




    • Percolador: Equipamento utilizado para preparar tinturas-mãe.




    Vidrarias, porcelanas e utensílios:




    As vidrarias devem ser verificadas contra um padrão calibrado ou adquirida de fornecedores credenciados pelos Laboratórios da Rede Brasileira de Calibração, quando for o caso.




    • Becker: Geralmente de vidro e com várias capacidades. Pode ser aquecido protegido por tela de amianto ou em banho maria. Para uso de líquidos não voláteis, para dissoluções de substâncias facilmente solúveis (que não exigem atrito do bastão de vidro com suas paredes). Possui medida não precisa, por isto não serve de instrumento de medida.




    • Gral ou almofariz: Deve ser de porcelana, e é acompanhado de um pistilo. Sendo de porcelana (refratário), pode ser levado ao aquecimento. Usado para pulverizar, triturar, levigar sólidos, líquidos ou misturas. Para manipular substâncias corrosivas, coradas ou com odores fortes, usa-se o de vidro por não ser poroso.




    • Cálice de vidro graduado: Não pode ser aquecido. Usado para medir volumes s/ precisão e para dissoluções a frio de líquidos viscosos ou não ou de sólidos em líquidos com auxílio de bastão. Usado para o acerto final de preparações líquidas.




    • Proveta de vidro: Utilizadaspara diluição de líquidos e preparo das formas farmacêuticas. Para medir volumes de líquidos quando não se deseja exatidão e precisão, porém são mais exatos que os cálices graduados. Utilizados também para medir densidade aparente de pós no preparo de cápsulas.




    • Pipeta: É o instrumento de medida mais preciso. Existem pipetas de formas variadas, como por exemplo: micropipetas, pipetas automáticas, pipeta de Pasteur, pipetas graduadas, pipetas volumétricas.




    o Graduadas: possuem dilatação cilíndrica na porção mediana, graduadas em mL e frações decimais (menos precisas).




    o Volumétricas: não graduadas, possuem dilatação esférica ou ovalada e na parte superior um traço de aferição, indicando o limite do seu volume.




    o Não deve ser utilizada para líquidos viscosos ou resinosos por ser de difícil escoamento e limpeza.




    • Tamis: Faz separação de partículas conforme seus diâmetros, homogeneizando seu tamanho. Permite que mantenha o grau de




    • tenuidade dos pós. Quanto menor seu número, mais aberta será sua malha.




    • Espátula: Feita de aço inox ou de porcelana de boa qualidade. Utilizada para mistura, homogeneização, remoção, divisão e transporte de sólidos para a pesagem. Para substâncias corrosivas usa-se de osso ou de vidro.




    • Bastão: Feitos de vidro, utilizados para agitar líquidos e para facilitar a transferência de líquidos.




    • Vidro de relógio: Recipiente para secagem dos glóbulos e para pesagem de matéria-prima.




    • Funil: Feito de vidro, utilizado para transferir líquidos para recipientes de colo estreito e para filtração.




    • Papel de filtro: Retém sujidades e partículas insolúveis no líquido. Para soluções límpidas usa-se o papel pregueado. Para reutilizar o sólido retido, papel liso. Para soluções viscosas, papel xarope ou gaze dobrada.




    • Termômetro: Graduado na escala centígrada ou Celsius. Os mais adequados são do tipo de coluna de mercúrio, devendo ser padronizados para imersão total (até o topo da coluna de mercúrio) ou parcial (até a faixa de imersão – linha marcada no termômetro).




    • Alcoômetro de Gay-Lussac: Utilizado no preparo de diferentes diluições de álcool.




    • Pissete: Para armazenar água destilada ou álcool etílico.




    • Almofada para sucussão: É um anteparo semirrígido, utilizado para realizar as sucussões, ou seja, os movimentos de agitação vertical, de forma vigorosa e constante, das soluções a serem dinamizadas.




    • Frascos de vidro com batoque, tampa e conta-gotas: Para preparo, armazenamento e dispensação de matrizes e medicamentos. Os conta-gotas devem ser de vidro, polipropileno e ou polietileno de alta densidade. Os frascos devem de vidro âmbar e de diferentes volumes.




    Técnicas básicas de laboratório




    • Pesagem:




    o Pesagem por adição ou transferência: é a mais comum. Transfere-se a quantidade a ser pesada da embalagem original para o prato da balança (contendo um recipiente ou papel previamente tarado), em pequenas amostras, até completar a massa desejada.




    o Pesagem de líquidos: justifica-se em função da densidade e em função dos erros dos instrumentos de medida.




    o Calibração e aferição: deverá ser feito por pessoal especializado. Além disso, poderá ser feita no laboratório com o auxílio de pesos padrão rastreáveis.




    o Nivelamento e posicionamento: deverá estar instalada em superfície firme, imune a vibrações, livre de circulação de corrente de ar e perfeitamente nivelada. O indicador de nivelamento pode ser do tipo bolha de ar, que deverá ficar centrada girando os pés da balança.




    o Ao ser usada para sólidos deve ser submetida a um sistema de exaustão (devido à contaminação do ar).




    • Transferência de sólidos: É feita com o auxílio de uma espátula. Não utilizar a mesma espátula para transferir amostras de substâncias diferentes, pois pode contaminar os reagentes.




    • Transferência de líquidos: pode-se usar conta-gotas, bastão de vidro, funil de vidro e pipetas.




    • Leitura do nível de um líquido - menisco: para ler corretamente o nível de um líquido, é importante olhar pela linha tangente ao menisco, que é côncavo no caso de líquidos que aderem ao vidro, que é o caso da água e do álcool (Figura 1). O menisco consiste na interface entre o ar e o líquido a ser medido. O seu ajuste deve ser feito de modo que o seu ponto inferior fique horizontalmente tangente ao plano superior da linha de referência ou traço de graduação, mantendo o plano de visão coincidente com esse mesmo plano.
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